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Dsíalíes d eu a aanfragío.
P o d e m o s  c o m u n i c a r  a l g u n o s  d e t a l l e s  

acerca del  n a u f r a g i o  o c u r r i d o  c e r c a  de 
Y e le z -Má la ga  y  del  c u a l  d i m o s  n o t i c i a .

El  día 3 0  de! p a s a d o ,  h a l l á b a s e  e n  el  
Cafiuelo C o n t a r r i j a n  a b r i g o  p a r a  el  t i e m ­
po de L a y a n t e ,  el  s a r d i n a l  de  M a t r i c u l a  
de Ve lez,  « D o s  H e r m a n o s , »  c o n o c id o  p o r  
« M i n e r v a , »  su  p a t r ó n  S e b a s t i a n  P a s t o r .

E l  t e m p o r a l  h i z o  z o s o b r a r  u n  b a r q u i ­
llo d e  A l m u ñ e c a r  q u e  l l e v a b a  t r e s  t r i p u ­
lant es  y o b s e r v a r  el s u c e s o  el  c a b o  de 
ca rab iner o ,  a v i s ó  á  P a s t o r ,  i n v i t á n d o l e  
i que  s o c o r r i e s e  á los  n á u f r a g o s  q u e  e s ­
t aban s o b r e  la qu i l l a  del  b u q u e .

N o  se h i z o  e s p e r a r  el  b i z a r r o  m a r i n e ­
r o ;  sal ió  d e s e g u i d a ,  p e r o ' a l  d a r  l a ve l a  
u n a  f u e r t e  r a c h a  de v i e n t o  c o n t r a r i o  v o l ­
có su  e m b a r c a c i ó n ,  si  b i e n  p u d i e r o n  r e ­
c o g e r s e  en  la q u i l l a  los  q ue  la t r i p u l a ­
ban,  así  como el c a b o  de  c a r a b i n e r o s  que  
también e s t a b a  á  b o r d o .

L a  b a r c a  de  j á v e g a  de  D .  R a f a e l  R a ­
mo, su  p a t r ó n  D .  J u a n  G o n z á l e z ,  e s t a b a  
en A l b e r q u i l l a ,  á  m e d i a  h o r a  de  d i s t a n ­
cia del l u g a r  del  s i n i e s t r o  y  c o r r i ó  e n  d e ­
manda de  i o s  q u e  i b a n  á  p e r e c e r ,  l o ­
grando s a l v a r  á los  t r i p u l a n t e s  de l  «Mi­
nerva,» qu e  se e n c u e n t r a n  en b u e n  e s t a ­
do en T o r r e  del  M a r .

Respec to  d é l o s  del  o t r o  b a r c o ,  s u c u m ­
bieron á  p e s a r  de  los  e s f u e r z o s  r e a l i z a ­
dos pa ra  a r r a n c a r l o s  de  ¡a m u e r t e .
■ En la  E c o n ó m ica . L a  f a l t a  de  o s p a -  
ciónos p r i v a  hoy  de  d a r  c u e n t a ,  c on  la 
estensioo quo  so m e r e c e ,  de  la i n t e r e s a n ­
tísima c o n f e r e n c i a  q u e  a c e r c a  de  La luz 
y los pintores de Granada, p r o n u n c i ó  
anoche en  la S o c i e d a d  E c o n ó m i c a  el d o c ­
to p ro f e so r  de  la U n i v e r s i d a d  D .  F e d e ­
rico G u t i é r r e z ,  q u e  f u ó  e x t r a o r d i n a r i a ­
mente a p l a u d i d o  y  f e l i c i t a d o  p o r  l a m u y  
numerosa y  s e l e c t a  c o n c u r r e n c i a  q u e  l l e ­
naba los a m p l i o s  s a l o n e s  de  a q u e l l a  c u l ­
ta a s oc iac ión  g r a n a d i n a .Viajeros. H a  m a r c h a d o  á  M o t r i l  d o ­
ña C and i da  R o d a ,  m a d r e  p o l í t i c a  de l  s e ­
ñor R o d r í g u e z  B o l í v a r .

—P a r a  M a d r i d  D .  N i c o l á s  A r a v a c a .  
— Y  p a r a  s u s  l o c a l i d a d e s  r e s p e c t i v a s  

los al ca ldes  de  B a z a ,  C a l l a r  B a z a  y  Ca- 
si les.

— H a  s a l i do  p a r a  M o t r i l  el a b o g a d o  
D. A n t o n i o  M a r í a  V i v a r .

Pronóstico del tiempo.
N o h e r l e s o o m  en  s u  Boletín Meteoroló­

gico p r o n o s t i c a  lo s i g u i e n t e  p a r a  la q u i n ­
cena a c t u a l :

Hoy 3  h a b r á  a l g u n a s  l l u v i a s  en  el m e ­
diodía y l e v a n t e ;  del  4  al  7  r e i n a r á  b u e n  
t iempo; h a b r á  l l u v i a s  y  v i e n t o s  los  d i a s  
8 y 9;  os del  9  al  1 3  s e r á n  de  b u e n  t i e m ­
po y m u y  b i j a s  t e m p e r a t u r a s ;  s e r á  v e n ­
toso el  d i a  14  y  de l l u v i a s  y  n i e v e s  
el 15.

Las elecciones de Motril S e g ú n  
dice La Pulga e n  l a s  p r ó x i m a s  e l e c c i o ­
nes p r o v i n c i a l e s  p o r  el  d i s t r i t o  de M o ­
tril l u c h a r á n  co n  el  c a r á c t e r  de  a d i c t o s  
D, F r a n c i s c o  H e r r e r a ,  D .  J u l i o  C u e v a s  
y I), J o s é  L o p 6 z  A t i e n z a .

El  c u a r t o  s e r á  p a r a  el  l i b e r a l  D .  R a ­
món P e r e z  B  anc o .

A P u e rto  R ico . A c o m p a ñ a n d o  á  su  
hijo el Cap i t án  d e  E s t a d o  M a y o r  D .  A n ­
tonio Má u r i  h a  m a r c h a d o  á  P u e r t o  R i c o  
la d i s t inguida  S r a .  D . a E l e n a  R o d r í g u e z  
Bolívar.

L es  d o c to re s . H e m o s  r e c i b i d o  l a  s i ­
guiente c a r t a :
«Sr. Director de El Defensor de Granada, 

I n t e r e sa  h a c e r  c o n s t a r  p a r a  s a t i s f a c ­
ción de l o s  d o c t o r e s  e x c l u i d o s ,  q u e  en  
la reunión c e l e b r a d a  el  d i a  3 1  de  e n e r o  
último p o r  el c l a u s t r o  e x t r a o r d i n a r i o  de 
esta U u i v e r s i d a d ,  s e  a c o r d ó  p o r  u n a n i ­
midad d a r  c u r s o  á  l as  s o l i c i t u d e s  d e  i n ­
clusión p r e s e n t a d a s ,  y  t r a m i t a d a s  á la 
Super ior idad con  u n  i n f o r m e  de l  i i n s t r í - .  
simo s e ñ o r  R e c t o r ,  en q u e  c o n s t e  q u e  el  
claustro u n á f i i m i n e e n t e  c o n s i d e r a  j u s t a s  
las p r e t e n s i o n e s  de los  s o l i c i t a n t e s .

Un duc t o r  a s i s t e n t e  á  l a r e u n i ó n ,  s u ­
plica al s e ñ o r  d i r e c t o r  de E l D efen so r , 
tenga á b i en  d i s p o n e r  la i n s e r c i ó n  úe  la 
anterior n o t i c i a  e n  s u  p o p u l a r  d i a r i o ,  
dispensándolo q ue  no  dé  su  n o m b r e  a u n  
cuando p u e d e  i n f o r m a r s e  de  l a  v e r a c i d a d  
áe cuan to  a s e g u r a ,

Un suseritor.»
Casos y coges.

Uü g u ap o . A er se  pasó al ju zga d o  ud* faca 
taseomuna., encontrada en los ooisiilos de F e 'e- 
ricoMuñoz G arcía, que en com pleto estado de 
eabriagaez la bl&udia en todas d irecciones con 
peligro de la hum anidad del vecino.
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Cartera de un Oidor

curadores ,  Sres.  C a r r e t e r o  y Casado;  s e - 1 
c re t a r io  de sala,  Sr .  Mirasol .

Sala de lo Criminal.—Sección 1.a
J u z g a d o  de S i a t a f ó . — A i n s t an c i a  de 

Magda lena  Cabe l lo , ‘c o n t r a  B s r n a r d io o  H e ­
r re ro  Moreno,  por homi c id io ,— Abogados ,  
Sres.  A gu i l e ra  y Hern á n de z ;  p rocu radores ,  
Sres.  A a dr a d o  y Gómez; s e c r e t a r io  de sa la ,  
Sr.  J i ménez  do la Se rna ,

Seccian 2.a
Juzgado  de H u á s c a r . — Cont r a  D. E d u a r ­

do Pablos  y  otros,  por h u r t o . — A bogado ,  
Sr.  Rico;  p rocurador ,  Sr .  G,  Cast ro ;  sec r e ­
tario de Sa la ,  Sr.  Mirasol .

Sección 3.a
Ju z g a do  del  S a g r a r i o . — Cont r a  Feder ico 

Ji ménez  Alonso y  o t ro s ,  por f a l s e d a d .— 
Abogados ,  Sres.  Cast e l la ,  Gng l ier i ,  Gamir  
y M. Moreno;  p rocu radores ,  S res ,  Sedeño,  
Lqque ,  P e r e z  y  A n d r a d e ;  r e l a to r ,  señor 
Caro.

Sección 4.a
J u z g a d o  de O r g í v a . — Cont r a  F rancisco  

Pozo  Rodr íguez ,  por d i s p a r o .— Abogado,  
Sr .  Abri l ;  p rocu rador ,  S r .  Gómez .

J u z g a do  de Albnfiol .— C o n t r a  Manuel  
Sánchez  F e r n a n d e z ,  por '  i nhumac ión  de 
cadáveres.  — Abogado,  S r .  Carbonero ;  p r o ­
curador ,  Sr .  Cast i l la;  s e c r e t a r io  de Sala,  
Sr.  Alonso.

La guarnición del ingenio  
rech zó y puso en desordena­
da fuga al enemigo cauaándo* 
le varias bajas.

Los rebeldes no tuvieron 
tiempo ni para recoger sus he

\ ha sido atacado por un gran 
? número de rebeldes.
I La escasa guarnición del 
; fuerte los rechazó, matando á 
• seis.
1 La estación del ferrocarril

ridos que abandonaron en el \ de Gispert ha sido incendiada. ¡
I Marino.

El general Marisa
[i Madrid 2 (9‘45 noche. )
< Ei general Sabas Marín'con 
; su columna se encuentra en el 
| poblado de Güira de Melena,
• esperándose que podrá alean- 
I zar y batir á Máximo Gómez.
\ Este, comprendiendo lo apu­

rado de su situación ha llam a­
do en su auxilio á cuantas par­
tidas ha podido, suponiéndose 

í que intenta un esfuerzo supre- 
! m o.

Obedeciendo al llamamiento 
de Máximo han llegado á las

campo.-—Marino.
Otro incendio

Madri d %  (2*15 t a rde . )
Los insurrectos han incen­

diado la estación férrea ele Bai- 
noa.—Marino,

Los dragóles
Madrid 2 (30 t a rde . )

H oy se han recibido nuevos 
detall-s dei incendio de varias 
casas en Corral Falso, y el ata­
que de ios insurrectos á dicho 
poblado.

El citado pueblo está en la 
provincia de Matanzas y  las

Nueva
_ . verdadera, i .

liquidación de géneros de in 
vierno. Grandes rebajas en to­
dos los artículos. ¡Gran oca­
sión! Géneros para trajes, pa­
ra capas, vestidos, mantones, 
abrigos, paños y franelas con 
el 30, ei 40 y hasta el 50 por 
100 de rebaja. ¡Gran liquida­
ción por corta temporada! ¡A 
menos del precio de factura!

EL SQL, Zacatín, S.
La Africana.

S i g u e n  a c t i v á n d o s e  l e s  t r a b a j o s  p a r a  
la i m p o r t a n t e  r e a l i z a c i ó n  de  e s t a  c a s a  y  
t e n e m o s  e n t e n d i d o  qu e  s e  a b r i r á  a l  p ú ­
b l i co  el  p r ó x i m o  l u n e s .

E n  v i s t a  de la c o m b i n a c i ó n  de  p r e c i o s  
qu e  se e s t á n  p r e p a r a n d o ,  c r e e m o s  m u y  
o p o r t u n o  r e c o m e n d a r  á l o s  l e c t o r e s  v i s i ­
t e n  e s t e  e s t a b l e c i m i e n t o ,  e n  l a  s e g u r i ­
d a d  quo  e n c o n t r a r á n  u n  e x t e n s o  s u r t i d o  
de c u a n t o s  g é o e r o s  p u e d a n  n e c e s i t a r ,  
s i e n d o  t o d o s  de  la p r e s e n t e  e s t a c i ó n .

E n  l as  n o v e d a d e s  p a r a  s e ñ o r a s  y  c a b a ­
l l e r o s  hornos  t e n i d o  o c a s ión  de  v e r  que  
h a y  lu jo  de  e x i s t e n c i a s ,  s i e n d o  e s t o s  a r ­
t í c u l o s  los  qu e  s u f r e n  u n a  r e b a j a  de  e x ­
t r a o r d i n a r i a  c o n s i d e r a c i ó n .

fuerzas que persiguieron¿Une- . inmediaeione8 de Qaivican las 
m ip  fueron una eompañfa dei tidas de Guerra Perico

fcYKirjHMkUfubte** ■
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Colocación.
S e  d e se a  u n  b u e n  d e p e n d i e n t e  p a r a  la 

f a r m a c i a  d e  D.  L u i s  de  l a s  P t ü  s  M o r i ­
l lo,  s u c e s o r  de D .  F e l i p e  E r r a o s  e n  U b e -  
da  ( p r o v i n c i a  de  Jae i ¡ ) .  D i r i g i r s e  p a r a  
c o n d i c i o n e s  y  d e m á s  c i r c u n s t a n c i a s  á  d i ­
ch o  s e ñ o r .
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I n t e  telegramas
Sastra y Serrado

Madrid 2 (2 t a rde . )
Se ha celebrado esta maña 

na el entierro del insigne escri­
tor granadino D. José de Cas­
tro y Serrano.

El acto ha sido solemne, asisr 
tiendo á él cuanto vale y  re­
presenta en Madrid, en políti 
ca, artes y  literatura.

Marino.

batallón de Saboya y setenti 
dos caballos del escuadrón de , 
Santiago. iO t

Los dragones completaron ¡ 
la derrota de los rebeldes,dán­
doles una brillante carga que 
los dispersó.

Resultaron cuatro insurrec- 
tob muertos y dos heridos.

Los dragones no tuvieron 
ninguna baja.—Marino.

Muerte de Rabí
Madrid 2 ( 2 130 t a rde ) .  j

Se ha recibido un telegra* j 
ma oficial que confirma la n o -! 
ticia de haber sido muerto el 
famoso cabecilla Rabí, uno de 
los más importantes después 
de Gómez y Maceo.

El cabecilla ha muerto de 
resultas de un balazo en el pe j 
cho que recibió en el combate 
de Managuaco.—Marino.

Buenas noticias
Madri d 2 ( 2 ‘45 t a rde . )

Las noticias que se han reci- \ 
bido hoy de la guerra han cau- jj 
sado muy buena impresión, ; 
pues demuestran que el aspee- ? 
to de la campaña varía por
completo

El cabecilla José Maceo que

D iaz.—Marino.
Laberá&tés preses

Madrid 2 (10 noche, )
El Altornay general de los 

Estados Unidos ha ordenado 
que sean procesados y presos 
los individuos que componen 
la junta de filibusteros que ha 
intervenido en la organización 
de la expedición ¡ de Calixto 
García, recientemente fracasa- 

, da.—Marino.
Médicos &b b a t o

j  Madrid 2 ( 1 0 1 5  noche. )
] Ha sido nombrado médico 

dei balneario de Zaidivar el d i­
rector de los baños de Graena 
D. Eduardo Palomares.

D  Cándido Peña, director 
de los baños de Zujar ha sido 

• trasladado á lo s  de Muera.
| Les sustituyen en los cargos 
\ que dejan D . Luciano Cou el, 
í nombrado para los de Graena 
[ y  D . Pedro Tello para los de 
; Zujar.—Marino

‘Martínez Campos
Ma dr id  2 ( 1 0 ‘30  noche).

Telegrafían de La Coruña 
que esta tarde á las cuatro ha 
fondeado en aquel puerto el 
trasatlántico «Alfonso XII»

desde el departamento oriental \ Gue conduce á bordo al gene- 
marchaba con gran número de \ ra  ̂ Martinez Campos, 
insurrectos hácia la provincia jj El buque arbolaba insignia 
de la Habana conduciendo vi* de almirante y  á su llegada fué
veres, armas y municiones p a ­
ra Máximo Gómez, ha tenido 
que desistir de su propósito y

L a p e rra .
Maceo

saludado por la plaza con 15 
cañonazos.

Se han tributado al general 
refugiarse en la sierr.a de N i- 1 ios honores de ordenanza, ha- 
pe, CG/.ca de Mayarí huyendo ' hiendo cubierto las tropas la 
de nuestras tropas. i carrera desde el muelle hasta
IfPrivado de este socorro* M á-1ía capitanía general, donde se 
ximo estará pronto en sitú a -( ba hospedado, 
cion muy apurada. [ Varios periodistas acudieron

El gobierno revolucionaria { alojamiento de Martinez Caín* 
que con su escolta avanzaba j¡ Pos con objeto de interrogarle,

f pero el general se ha negado á 
I recibirles.
j En el tren correo de mañana 
¡ saldrá para Madrid 
¡ En La Coruña reina comple* 
Í to ó den y  tr. nqu lidad, no ha

se teme hayan perecido numerosas 
personas, habiendo también la evi­
dencia de haberse perdido nume - 
rosos barcos consagrados al comer­
cio de cabotago. La situación en 
toda la región castigada por el 
temporal es sumamente aflictiva y 
habrá de serio más por la pérdida 
de cosechas y la miseria á que han 
quedado reducidos muchosde aque­
llos habitantes.—Fabra

T e m o re s  e n  B u lg a r ia
L ó n flr e s  l . °

El «Daily Nows» publica un 
despacho de Viena anunciando el 

jj temor de que en i a capital de Bul- 
¡ gana puedan ocurrir sérios desór - 
! cienes al saber que el principe Bo«
I ris rio será bautizado con arreglo 
| al rito ortodoxo. El gobierno ha 
\ adoptado las medidas convenientes 
; para la conservación de la tranqui­

lidad pública Fabra, 
i Economías
¡ P a r ís  l . °
; En el Consejo dé ministros ce­
lebrado hoyen el Elíseo el mi-ais*

. tro de Hacienda ha anunciado que 
: el proyecto de presupuestos que 

será presentado boy á la Cámara 
. realiza cincuenta millones de eco­
nomía comparado con el vigente.

¡ . Fabra.
j E s ta d o  c a la m ito so

Constautinopla l . °
Todos los cónsules extranjeros 

i llegados á Zeitun telegrafían que 
el escorbuto, el tifus y el hambre 
imperan en aquella localidad, cau­
sando más de cien víctimas dia- 

' riaa. Las tropas sufren muelo de 
la disentería. Los refugiados y  ca­
puchinos italiano españeles que 
han sido despedidos de aquella lo­
calidad marchan en dirección á 
Márásch.—Fabra.

■ . • " w w w n . i M T O p j f  ~ K p r - -

T o d o s  l o s  n iñ o s  d eb en  s e r  tr a ta d o s  c o n  la
« E m u ls ió n  S o o tt»  p a r a  a y u d a r le s  

¡ e n  s u  d e s a r r o l lo .
(D escon fíese  de las im itaciones)

C artagena 7 jan io  1887.
H e em pleado la  «E m ulsión Scott»  en varios ni- 

f ños con síntom as m arcadísim os de oscrofulism o,
{ en los de tem peram ento linfático  y en todos aque- 
• llos-casos en que se hallaba em pobrecido e l.o rg a ­

nism o, obteniendo prontos y  fe lices  resultados;
; tomando, el m edicam ento sin  que le s  prom oviera  
‘ ni náu seas, ni vóm itos, ni d iarreas, como frecuen- 
: tem ente  sucede con el a ce ite  sim ple, al contrario,
, facilitánd oles las d igestiones.

D r . FR A N C ISC O  LOPEZ AY CA RD O .

L a m u je r  qu e t ie n e  u n  p e lo  a b u n d a n te , nu­
doso y re lu c ien te , puede enorgu llecerse de poseer  
uno de los más ricos a tractivos fem en iles , y  la  
quo no lo t ien e , puede consegu irlo  con el uso del 
Tónico O riental preparado por Lanman y  K>mp.

E l Tónico O riental es una fuente de brillo y  
■hermosura tanto  para ias damas como para los 
caballeros. E l pelo adquiere con su uso suavidad , 
lim pieza, abundancia y flexib ilidad, y  la barba y  
los b igotes b rillan tez, sedosidad y graciosas on­
dulaciones.

Se venden

sr» el 8 fle febrero
Sala de lo Civil.

Juzgado de la Alameda  (Málñg.i) .— E n ­
tre la compañía de a lumbrado  y  calefacción 
por gas de aquella  ciudad,  el marqués  de 
Valdecjtñas, D.  Antoo'O Casado  y otros,  
sobre indemnización de dsñps  y perjuicios 
—Abogados,  Sres.  Mirasoi  y Gami r ;  p r o ­

Madrid 2 (2 t a rde . )
Ei cabecilla Antonio Maceo 

ha tenido que abandonar las 
posiciones qup ocupaba en la 
provincia de Pinar del Rio.

La si uaeion de dicho cabe­
cilla sigue siendo muy apurada.

Marino.
Nnesíras bajas

Madrid 2 (2 t a rde . )
Be ha recibido la estadística 

oficial de las bajas sufridas por 
el ejército de Cuba durante la 
primera decena de enero.

Dichas bajas han sido 227 
entre muertos en acción y 
muertos por enfermedad

Ma»ino.
Ataque rechazólo

Madrid 2 (2 15 ♦arde,
El célebre cabecilla Quintín 

Bandera ha atacado el ingenio 
de Managua en juri dicción de 
Sagua la Grande,

hácia las Villas, ha tenido que 
retroceder también y refugiar 
se en Sierra Maestra.— Marino.

Máximo Gómez
Mádriü 2 (9 30 coche).

La partida de Máx mo Go 
mez pe compone actualmente 
de 400 insur ectos

La situación de esta gente 
es puradísima, pues aparte de f 
la persecución de que está sien-; 
do obieto, se ha desarrollado 
entre ellos la epidemia del sa-1 
ramplón.

El número de enfermos que \ 
lleva el generalísimo es muy 
grande y aumenta la gravedad 
de su situación el no tener me­
dicinas para curarlos.

Para tomar estos medica­
mentos se aproximó á Quivi- 
can, aunque sin conseguirlo, 
pues fué batido, según telegra­
fié anoche. — ■ ■ a r i n o

¿Beufe está?.
Ma.drii  2 (9 45 oochs) .

Se ignota e) paradero de la 
partida de Maceo.—Marino.

N u e v e  v g D ó a ü í m o
Madrid 2 (9 ‘30 coche . )

E l fuerte de Buenaventura

hiendo ocurrido ningún incide 
te .—Marino.

L o s v a lo r e s
P a r í s  l . °

Apertura ée la B Isa de hoy: 
Exterior español, 61 53 y 61'43 
3 por 100 francés, 102‘30.

Fabra,
Londres  l . °

Evterior i-spañol, 61‘25,
Fabra.

C a tá s tro fe  en  A u s t r a l ia
L ó u d r s s  l . °

Un despacho di Brifbane, esta* 
do de Qdeésíánd en Australia, da 
cuenta de un te?ribls huracán ocu ­
rrido en la noche del sábado al do­
mingo últimos y cuya noticia no 
ha podido ser ames comunicóla 
por interrupción del telégrafo. Los 
dañes causados po dicho siniestro 
has sido de grandísima importan' 
cia, caleu ámiosé que / o L jará s u 
importe de medio millón de libias 
esterlinas En algunas localidades 
han ocurrido inundaciones en que

• las casns núm sros 4 0  y 4 2  de la c a lle  de Sau An­
tón y 37  N ueva  de la V irgen . Para  tratar Con­
cepción, 9.

Abonos P levn.
INTEN SIV O S DE CARRILLO Y  CO M PAÑIA. ¡ 

i F á b r ic a  e u  S a n ta fá .
• Se fabrican esp ecia les  para rem olachas, pata- 

ta t , cáñam os, cereales y  cañas. •
Los pedidos pueden hacerse a iree  ám ente á 

Santafé ó á G ranada casa loa S r e s . D , Santiago  
O liveras é h ijos.

E x p lo ta c ió n  de lo s  t e r r e n o s  a u r íf e r o s  de 
; G ran ada.
■ So ha abierto de ü u <jvo eu  la L ancha de Cenes, 

la  ven ta  de tu b er ía s , caualos, aparatos diversos  
y terrenos propiedad í e  dicha exp lo tación .

Para  inform es, d irig irse al señor D . Fraucisco  
t B a lm e, fonda A lam eda, ó ai señor D. E agenio  

Jim énez A révalo , A lca n ta r illa , 1 , duplicado.

" P R E V E N I M O S
a l  p ú b l i c o  q u a  l as  
v e l a s  d e  cera pu­
ra de abejas uo 
pueden vendarse á 
r a s a o s  de  iO rea­
les l ibra- c a s t e l l a ­
n a  d q  1 6  o n z a s . e n  
í ¥ s  c o r e r í a s ' r e c o ­
n o c i d a m e n t e  a c r e ­

d i t a d a s .  L a  n u e s t r a ,  e n  la a c r e d i t a d a  f á ­
b r i c a  d s  c h o c o l a t e s ,  E s c ü d o  de l  C á r n e a ,  
15 ,  f r e n t e  al  P a r q u e  de  B o m b e r o s .

Marca SaNCHEZ,

'{ TEATRO PR IN C IPA L .
F ancionee por secciones para hoy.

A  las 7 y J |2 .— C aram elo, 
j A  las 8  y 1[2 .—-El sueño dorado.

A  las 9 y 1 ¡2 .— L a Czarina.
; A  las 10 y i  ¡2 .— La verbena de la  p a lo m a ,. 

P r e c io s .
Entrada pra l., 20  c é n fs .— Id, de P araiso , 15 id.

'. - ~ m o m . v ^ . T ^ a O T »e< i^at»oy»iia a i iii,l i l i r f n n y t l »

1 Im p r e n ta  de EL DEFENSOR DE GRANADA,
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i !  CÁPSULAS DE

I Q U IN IN A  de P E L L E T E E E
ó de ¿a s  3  M a rc a s

i*i i Mm
m d o p t a d á  por todos los médicos, en razón de su eficacia, 

contra Jaquecas, Neuálgias, Fiebres intermitentes y  _pa- 
i l  lúdicat, (?ota, Reumatismo, Lumbago, fa tiga  corporal, 

X T L  /afta de energía. Soberanas para detener el estado febril 
de un resfriado <5 una enfermedad en su principio. Una cápsula 
representa una copa de Quina.

Más solubes, mas fáciles de tomar que las píldoras y  grageas,
han resuelto el problema de la Quinina barata.Frascos de 10,20,100
cápsulas, e n  PARIS, 8, rué Vivienneye/) todas las Farmacias.

i
i

f
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LA ACTIVIDAD.
CENTRO CONSULTIVO DE HACIENDA. *

“ S

D esde las diez de la  m a ñ a n a  h a s ta  las  diez de la  noche se r e c i ­
ben en carg o s p a ra  la  im p re s ió n  de esq u e las  y  ta rje ta s  de en tierro  
y  funeral, con a rreg lo  á  los m odelos m ás nuevos, severos y  ele­
gantes, en  la  calle de

i
R E Y E S  CATÓLICOS, 8, P R IN C IP A L .

9

!
D esde las diez de la  n o ch e  en ad e lan te , h a s ta  la s  diez de la  m a ­

ñ an a , en  la  calle de

B ,  2?aa.© n.te C a , s t a , ü e d . a ,  5 -

J A R D IN E S , 38,

Imprenta fie 1 U FE» BE IM AM .

»
I
>
»
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• i%£?%&&& -ííV’ V.jf 'SÍ* *Á-' W  ,V.- W  w - x & M i w  Vü-

Representación de Ayuntam ientos, Cor- |  
poraciones y particulares, cobro de h a b e ­
res, clases pasivas y créditos contra el E s­
tado.

l i l i p k y  Mséptieí de Madrid.
i 3 9 d d i a i d i m i i § M  m®m

GRANDES VIVEROS
- D E -

la r a S M i

D o m ic il io  .—Madrid Moderno (edificio construido expresamente para cumplir las necesidades* de la 
profesión y de Ja ciencia)— robinete sucursal: Preciados, 19, (de4á 5 de la tarde).—Funciona bttjo el pa­
trocinio de los médicos más sabios de Europa —Dedicado al tratamiento de enfermedades crónicas. (Agüe- 
lias cuya duración es mayor de cuarenta dias)—Consultas por correo teléfono y telégrafo.

H o n o r a r io s  p r o f e s io n a l e s , 10 pesetas cada consulta.

fffanera d e  fopmala r  l a s  consu l t as  pot* escri to.  
C i r c u n s t a n c i a s  g e n e r a l e s .

En la acreditada finca qne la Exorna. S ra . D .* D olores de la  Cna* 
d ra . V iada de V illan o ra , posee en G ójar (e s ta  p rov incia) se venden 
las m ejores variedades de e sta  vid, que ta n  bueHes re su ltad o s  han da­
do en el afio últim e.

Preoie de 100 estaquillas: Ptas. 3‘50.
P a ra  más detalles, d irig irse  á su encargado en dicho pueblo D. V íc­

to r Bello L aurel.

B M S  BE LA MI BLANCA.
P I M E N T E L ,

: Unico representante para las provincias de Granada, Malaga, Almería, 
J.'üo, Córdoba y Gibraltur.

Castañeda, 2 .— G ranada.

Bárdeos Castilla.
BJi mejor y más barato de los vinos de mesa españoles.
Higaiise los pedidos al por mayor, al propietario de la marca.

A L O N S O .
G ranada.

J O S É  P I M E N T E L
Valladolid.

Deberán contener, & aer posible, los siguientes extre­
mos:

1, ° El nombre de la persona,
2. ° Su estado civil,
8.° Profesión, oficio, ocupaciones, aficiones y género
vida.

_ i.° Edad y sexo, manifestando las señoras la presen­
cia 6 ausencia del período menstrual,

5.° Temperamento.
6 ° Noticia de donde vive y de donde procede el en­

fermo.
7. “ Enfermedades padecidas por los padres y perso­

nas de la familia del enfermo.
8. ° Causas de la enfermedad, á juicio del paciente, 

de la familia ó de uno ó más módicos que le hayan asis­
tido, consignándose lo que en concepto de unos y otros 
sostiene ó ha influido en el desarrollo de la dolencia que 
so cousulta.

9. ° Recurdo de las enfermedades padecidas on la vi­
da, y remedios empleados para combatirlas.

10. Determinación del sitio del mal y molestias que 
le acompañan, explicando cada cual á su modo todos 
los extremos y noticias que crea pertinentes.

14. ¿Hay ronquidos?—¿Sé percibe raído de mueosi-
dad en el pecho?

15. ¿Ha tenido algún vómito de sangre?—¿Cuándo,

E n ferm os d el p ech o .
Los que padecen del aparato respiratorio, además do 

!as noticias anteriores, deberán añadir los datos si­
guientes:

l.°  Noticia sobre la armadura del pecho; es decir, su
conformación, expresando si os predominante, hundido,

El Águila de Oro.
Casa fondada on 1858.

So el antiguo y acreditado establecimiento de calzado del Sr. UffttI*3 
en cnyoi talleres se confeccionan las más altas novedades en toda clase d i  
calzados, se propone servir i  sn numerosa clientela y  al público en gen»* 
ral, ofreciéndole precios muy económicos en cualquier clase de calzado, '

V is ita d la  y  adem ás enco n tra re is  un  s u r t id o  e o ia p le to  e s  CftfsaéA 
Se f ie l tro , el único para el inv ierno .

ESPECIALIDAD EN CALZADO DE CAMPO.
Nota. S e  c o n s t r u y e n  c a l z a d o s  p a r a  t o d a  c l a se  de  s i é s  d i f i c u l t ó l a s ?20 MENDEZ NUÑEZ. 20.

ó si-sobresalen los huesos.
2.° Habitación donde viven y atmósfera que respi­

ran durante el dia y la noche. •
8.° Consignar si han padecido escrófulas, anemias, 

escorbuto ó cloro-anemia.
4.° ¿Es fumador el enfermo? ¿Es propenso ¿ los res-

friados?
5-° ¿Hay alegría, ó mal humor?
U.° Peso del cuerpo.
7. ° ¿Es iló constitución endeble?
8. ° Sexo femenino'. ¿Sigue, ó está suprimida la regla? 

—¿Es casada?—¿Ha tenido sucesión? — ¿Lacta? — ¿Ha 
criado á sus hijos?

9. ° Apetito y digestiones: ¿cómo están?—¿Cada cuán­
to tiempo se mueve el vientre?

Rh ¿Alguien do la familia lia padecido del pocho?
11. ¿El enfermo ha asistido a «alguna persona que 

■ aya suf i o del aparato respirato. io?
12. _ ¿Hay tos?—¿A qué hora?—¿Cuándo, cómo y en 

uó i ircuustanoia aumen'a, se atenúa ó exaspera?

cómo y en qué cantidad?
16. ¿En qué posición duerme el enfermo?—¿Cuántas 

almohadas necesita para respirar ó descansar en la ca­
ma mejor?

17. La respiración ¿es lenta ó frecuente?
18. ¿Hay dolor en alguna parte del pecho, costado l

espalda?—En caso afirmativo, ¿ese dolor es constante, ó 
aumenta al respirar? ■ff

19. ¿Suda el enfermo por la noche, especialmente á 
la madrugada, y de la cabeza y pecho?

20. ¿Se fatiga el enfermo al respirar, al andar ó al 
hacer algún esfuerzo?

21. ¿Qué remedios se han opuesto á la curación ó de­
sarrollo del mal?—¿Cuáles han sido ineficaces, y  cuáles 
han proporcionado alivio?

E nferm os d el e stó m a g o .
Los que sufran de ésta entraña, además de expresar 

las diez circunstancias generales, añadirán noticias so­
bro lo siguiente:

1. ° LABIOS: ¿Son delgados ó están engrosados?
2. ° MUCOSA DE LA BOCA Y ENCÍAS: ¿Está roja, 

pálida, encendida, sensible, íntegra ó agrietada?
3. ° DIENTES: ¿Están descamados, flojos, firmes?-- 

¿Falta alguna pieza?—¿Está alguno careado ó dolores"! 
-—¿Están habitualmente limnios ó sarrosos?

4. ° LENGUA: ¿Está húmeda, seca ó enjuta; sucia ó
limpia, pálida ó encendida?—Y su sabor, ¿es malo ó in ­
diferente? %

5 /  ¿Hay molestias on la garganta al tragar ó beber?
6. ° Manifestará el enfermo si sufro dolor do estóma­

go: on caso afirmativo, señalará su carácter, duración, 
horas en que aparece y desaparece, con relación á la-, 
comidas.

7. ° Manifestará el enfermo la clase de alimentos y 
bebidas .que ingiere, y en qué c -n.t idad, nombra rulo aquí- 
lio que á su juicio le aprovecha mejor ó le perturba má >.

8. u ¿Es fumador?
9. ° ¿Hay eructos ó gases?—¿Estos son acres ó que 

man os?
10. ¿Cómo está el apetito?—¿Es bulo ó exagerado? -  

¿Está avivado con relación á determinados alimentas >' 
bebidas?

11. El paciente de estómago ¿os aficionado á lo >«’■■- 
do ó picante, al café, á la cerveza, á los ref-.es os ó á 
los ácidos?

12. ¿Hay náuseas ó vómitos?—En tal caso, ¿-vmuT 
y cómo son?—¿Saogmnoient , acafetados, n. <;»•.. u a 
j-j||o■ bil oso--, con o sin alimento digerido ó sin dig.

1̂ *̂  CVU1UOU <V, bC «CüUiiUct U
13.;'¿Hay expectorad, n?—¿Es ésta fácil ó -lili i ?— 

¿Eli qué cantidad se segregar—¿Qué carácter tn-m ?—

18.
14.
15.

II .y  astricción ó diar enfermo u a ó abu
16

¿Es blanca, clara, espumosa, ó bien amarilla, ne¿ 
apesa, puru enta ó t- ni .a de sangre?

DirGCOÍrm d.-a J p c o ' • ’r>

¿lv exci emeiiio es :ul ¡ - - b -111 o, m u *a) -.o ó ser - ¿E  c f\ • 8 e , mi.
'■ i,• ¡nedios y iuíU .s lia obtenide?

■&> za 
, ?

os p'i'-gr. nt r-s? ib. i l u .c .  a
¿}

O alg.iV lia tom
■ '-n

¡ffrrerm rrrff 9^  © ® @ ® © á  9 ií  & ta> »

9  tQsboTootibias -  ^
E n  la Inqprenta de  EL DEFENSOR

se ad m iten  en carg o s p a ra  I\acer (E©® rajpM ®a, ¡p®¡?Üi®®3éi

Clichés de Estereotipia.
H  Hacen en  e s ta  casa  p ro sp e c to s , fac tu ras , c ircu lares , m em b re te s , e s tad o s , re c ib o s  ^
t r o n a r lo s :  esq u e las  r ^ r t u o r i a s  y  d e  p artic ip a c id n  £  d ó d ico s , ta r je ta s
d e  v is ita  y  d e  an u n c io  d e  e s tab lec im ien to s  y  to d a  c lase  1

Tenem os ta lle re s  n \uy  b iei\ m o n tad o s  p a ra  e s ta  oía­
se de trab a jo s, que d eb en  a p ro v e c h a r  to d o s  los anun-

$ a l l o  ¿ o  ^ e y e s  ^ f a i s l i s o s ,

ciantes, pues son m uchas las  v en ta ja s  que p ro d u c e  e l  
J  serv ic io  de clichés, m odelados según  el gusto  del ir\-

jr iu sx jb ttZ .

í®  te re sad o  y  la conven iencia del negocio. E stos cliohés 
se  h a o e n á

Precios muy económicos.
D. José Fernandez.

C irn ja a o  d e n t is ta .
Ofrece sus conocimiento:! tsórieos-prác-

Dirlj&nse los en ca rg o s ail A d m in istra d o r  de El Defensor

™  G A LLE DE R EYES C A TO LIC O S, 8 , P R IN C IP A L . ! ; ; *
____  .  C'í-J«3-ran.eud.a,.

icos i  su numerosa cliemela. y al público 
en general en toaas las afecciones de 1a 
boca tanto en la técnica-quirúrgica como 
en 8Q8 trabajes de prótesis dentaria para 
lo cual cuenta con todo el instrumental 
más perfeeto que se conoce hasta el .lia.

Al ctismo tiampo pme sus trabajos al 
alcaace .de todas las fortunas y para ello 
ofritt la siguiente

Tarifa de precios,
Pesetas

GUIA DE GRMADÁ. |
C ontiene la descripción  d e  la P ro v in c ia  y  la Capital, 

de  sus edificios, co n stru cc io n es y  lugares no tab les, m o ­
n u m en to s a rtís tico s é l\istó ricos, calles, p lazas , y  p a ­
seos, a lrededores, la  Vega, ¿te., etc.

UN VOLUMEN ENCUADERNADO EN  TELA .

2
3
5
5

20

Extraacieaes con anestesia 
Limpieza de boca 
Empastes de amalgama 
Empastes de cemento 

- Orificaciono8 
^Dientw artificiales desde 7 5U i  25. 
¡Dentaduras completas desde 200 á 500.
\ Su gabinete, Plaza del Ayuntamiento, 
teniendo bu entrada Mariana Pineda, 13, 
-PÍM 2.*, v.

Se v««\de al p rec io  de

DOS P E S E T A S ,
en  la A dm in istración  de  E L  DEFEN SO R D E GRANA­
DA, R eyes C atólicos, 8.

Se rem itirá  p o r  co rreo  á los que en v íen  las  2  pese tas 
del v a lo r del lib ro  y  s e te n ta  y  cinco cén tim o s p a ra  el 
certificado.

L os q u e  í\agan  ped idos de  diez e jem p la res  en a d e ­
lan te , se  les re b a ja rá  el 15 p o r  100.

Los ped idos d eb e n  d irig irse  á  D. Luis Seco d e  L u ce - 
na, calle d e  R .eyes C ató licos, 8 .- G r a n a d a .

.LA AAAA AAAAAAAA AAEOCAJ

|  BLENOÉÁ&ÍÁ,

IReW>:1S!
La Union y I  Fénix Español,

Compañía de Seguros reunidos.

Domicilio social: Madrid, calle Olóza- 
ga, núm. 1, (Pasco de Recoletos )  

GARANTÍAS.
ra.1 sotfal efecsiro . . 12.000 000 psfc. 

6 .igüs v reservss. . . . 43.598 5i0 »
Total. . . . 755.598! Ó10~T

Esta
centre

ittm xm zm n i

f  f  Flujo blaSíftj, G-ota militar, cura j 
en dos di»3. Cápsulao Koch, 8 pe- ¡ 
setas. Va por correo.
TmwiiMMe debilidad, pérdidas, cu- ¡ 
raSpdtfifiGlA, Pa rápida á cualquiera 
edad y ain peligro. Tónico Koch,! 
9 pías. Consulta gratis por eon-eo. ’ 
Gabinet# Uorte-Americano. Xión-: 

^  tara, 88. I.® Madrid.
^  Venta ea Grau&da: Fann>..; 
g  Ortiz PmjMea, San Jeré&ñno. 13 ¡ 
{Q  y priaeipel.

36 ANOS DE EXISTENCIA. 
Segares contra IHGENOI03. 

Gotnpsú'ia nacional asegura 
- li'sgos ri-i iccuaoio.

E: s¡r&a desarrollo de su» operaciones 
’dita la co?fia¡*za que iwpirs al públi- 

, h*.h fT:uo n galo por siniestros desde
- 1864, da sn faódíCioB, la suma de 

159 593 43 p?¿etaa.
. :guros sobra 1? VI’̂ A. Eu este ra- 

KUlCrs coiitfSta torta cías» de ccin-
- y esp'CÍ?.:m-Dte las Dótales, 

do efnc*cieu . Rentas vi-&licias i
•tes difdrvios á primas más reduci­

ría «ualfuie a otra Compafiía.

odirecí̂ r en esta provincia D. Rafael 
rn- Qaesada, calle de Santa Tére- 

úm 1.
vu ¡a misma casa estác las oficinas de la 
• elisión del Basco H pofec3rio de E-paña 

y isa d» la Banqae Traiatlictique, de lu  
oualei n  Uablea ayeúeridt.

o
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TÓNICO
ORIENTAL
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Cura la  Caspa, Im pide  
la  caída d e l

CABELLO
wn»

CD

d
><
H
ts
í>

P E R F U M A
Al por mayor.—-c.-rea. 

Oowpaüia.—Barcelona.
Vicenta Fárrer \

Dinero per alhajas,
«elle de S*b Isidro, núm. 2, cata de m.

■ ion!?8/ ?  Teléf0DO-> °P0r*ciones al IO0 desde cien peietas á mil. Deade-
cantidad en «delante á precioa convencí? 
nales. Está antigua y acreditada catad, 
préstamos es la que más dá y menos int, 
rews lleva. -Vende err pública subasta álii 
díte meses. 51GABINETE RESERVADO. «  %

Á

Unicamente para curar la impo­
tencias las pérdidas seminales. Ab­
solutamente inofensivos. Resultados 
en pocas’ semanas- Estos gránulos 
tienen por objeto entonar las partestioueii pu. uvjvuw y“v~-— — .....-i
genitales, sobre las cuales tienen)
marcada acción electiva. Obran tam* ( 
bién sobre el cerebro y la médula es- j 
piñal.—Las personas resentidas en i 
sus órganos de la generación por abu- 
sos ó edad, hallarán en el empleo de ¡ 
estos gránulos una verdadera restan-1 
ración de fuerzas. 4 pesetas frasco en i 
las boticas - I
Va por correo.—Venta en Granada, 
Ortiz Pujazón, San Jerónimo, 13.

fe'5v5v4'y3vSyW W

Gusrra al frío.
5 realesCisco de encina superior, á

a arroba.
Se sirve á domicilio: Horno del Haza, 5,

Ama de cria
primeriza, para casa.de les padres, con le­
che frssca. Daián razón, Beteta, 4.____

Zurcidora.
En toda clase de ropas, con prontitud, 

perfección y economía. Darán razón,Sola- 
rillo de Gracia, núm 18.Almoneda.

Se hace de dos armarios, reposteros 
muebles d« todas clases. Portería de h 
Deicalzas Reabs, frente á la CapitaRÍa ge- 
ser al.
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BLEN ORE AGI A '«

F lu jo s u re tr a le s .— G ota m ilita r .;
CURACIÓN asegurada, pronta,-j 

radical y exenta de peligro con el fin-. 
tiblenorrágico Ivel. En ninguna oca*1 

{sión esf e remedio deja de producii \ 
efecto. 4 pesetas. ’ !

$  y demás bo’ticas. Va poí ■ 
correo. Consultas: lustituio Audet,] 

. Alcalá);S27 duplicado, Madrid.—Ven-1 
’ te en Granada, Ortiz Pojazón, San1 
, Jerónimo, 13.
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; ENFERMOS DE LOS OJOS.

•Colirio Resolutivo (externo): Cura* 
las irritaciones de la vista, e). lagri- j 

, meo, suprime las secreciones (mucus, ¡ 
■ lagañas, etc., y evita las inflamado-1 
1 nes, y Tónico Visual (interno): For-' 
, tífica lf - vista debilitada por enfer- 

dades ó cansada por excesos ó vejes'
1 3 pesetas los dos remedios. Farmacia j 
Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Se, 
mandan por correo. Consultas: Ina-1 
titutoAudet, Alcalá, 72, duplicado,! 
Madrid.—Venta en Granada, Ortis j 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

DEPURATIVO Hf¡0RGT0Nj
Cura los malos humores de la san­

gre. Comienza á producir sus efectos 
á las veinticuatro horas de su empleo, 
El mal es descartado del cuerpo por 
la orina, la que cada vez es más lim­
pia, clara y natural. Todas aquellas

Eersonas que han padecido sífilis, 
erpes, venéreos, reumas, granos, 

flujos, caspa, dolores, etc., deben pu­
rificar la sangre empleando> el Depv 
rativo Morgton. Este remedio puede- 
usarlo todas las personas, incluso los 
niños y durante el tiempo que quie­
ran, siempre sin peligro. Los resul­
tados son evidentes en todos los ca­
sos; 4 pesetas.

/ y demás boticas. Va por 
correo. Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá, 72, duplicado.— Venta en 
Granada, Ortiz P.ujazón, San Jeró- 
nimipj3. ^

iMiijfiSft
,as ploras antisépticas telDr, Altó

t curan la tisis pulmonar y los catarríis 
\ crónicos del pecho. Calman la tolí, 
i] modifican la expectoración, quitan, 
D la fatiga y despiertan el apetito. 10 j 
5 pesetas caja en las buenas boticas. 1 

Madrid, Consultas, Dr.'j
Audet, Alcaia, 72 duplicado. De día 
á cuatro. Venta en Granada, Ortiz j 
Pujazon, San Jerónimo, 13.

1 P a p a s  antisépiieas te! Dr. Andel
los caiitur.tes. oradores,

ESTOMACAL MAITRE
PREMIO DE LAUREADOS DE FRANCIA '

Cura las dispepsias, acideces, ga ¡ 
ses, etc., y corrige las malas digestio-, 
nes. Aquellos enfermos que ban side-1 
fumadores, bebedores, han abusado i 
de picantes, ó bien tienen el tempe- 
ramento muy nervioso, acostumbran ¡ 
á padecer dispepsias. Tienen la lengua 
sucia, vau estriñidos, no encuentranv 
gusto debido á los manjares, tienen1 
dolores antes de comer ó bien moles­
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se les hincha el vientre de vien­
tos que salen por áfflba ó por abajo, 
vientos que son acres y quemantes 
hasta llagar el tubo digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tabla 
de salvación en el Estomacal Maitrt.
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas, Insti­
tuto* Audet, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo 1& ' i
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V Utiles á .......... ^
j eclesiásticos y entornos cié la larín- 
| ge. Eficaces para combatir los cata- 
t rros de la gar-ganta y recobrar el tim 

bre de la voz. 4 pesetas caja.
\ y demár
* cotice*. Consultas: Doctor And#
■ Alcalá, 72 duplicado Vente. en Gr 
(nada, Ortiz Pujazón, ¿Jan h .¡m 
¡ mop!3.

S I F I L I S
Cura cierta en todos los períodos 

con el AntisiMítico Covper 4 pese­
tas irasco.

y demás boticas. Va po# 
correo. Consultas: Instituto Auaei, 
Alcalá, 72 duplicado, Madrid.—Ven­
te en Madrid, Ortiz Pujazón, Son 
Jerónimo, 13. •


